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Comparação entre os Modelos de Dados 
Vetorial e Matricial ou “Raster” 

MODELO “RASTER” 
Vantagens: 
• Estrutura de dados simples 
• Facilidade na criação de mapas síntese 
• Utilização de imagens de satélites 
• Análise espacial simples 
• Tecnologia simples 



MODELO “RASTER” 
 
Desvantagens: 
• Grande volume de dados 
• Aumento do tamanho da célula (“gridcell” ou “pixel”) 

para reduzir o volume de dados implica na perda de 
dados e informações 

• Mapas “raster”de baixa resolução gráfica são 
esteticamente menos atraentes que os mapas vetoriais 

• Dificuldade em estabelecer conectividade e fluxos de 
redes 



Comparação entre os Modelos de Dados 
Vetorial e Matricial ou “Raster” 

MODELO “VETORIAL” 
Vantagens: 
• Estrutura de dados compacta 
• Boa apresentação dos fenômenos 
• Topologia completa (nem sempre) 
• Precisão na representação gráfica 
• Boa estética cartográfica 
• Facilidade de recuperação e atualização de gráficos 

 



 
MODELO “VETORIAL” 

 
Desvantagens: 
• Estrutura de dados complexa 
• Dificuldade na criação de mapas síntese (“overlay”) 
• Tecnologia mais sofisticada tanto em 
 “hardware” como em “software” 
• Análise espacial requer algoritmos complexos 



Conceitos Básicos 
Modelo de Dados Matricial: Consiste na representação de 

entidades gráficas através da divisão do mapa em células 
homogêneas, definidas por uma matriz de linhas e colunas. 
Opera no espaço geográfico descontínuo (discreto). 

 
Modelo de Dados Vetorial: Consiste na representação de 

entidades gráficas através da utilização de pontos, linhas e 
polígonos  definidos por vetores espacialmente estruturados 
por sua direção e distância. Opera no espaço geográfico 
contínuo. 
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Colunas 

   Linhas      Colunas      Valores 

Tabela de dados associados 

Mapa original 

Grade espacial 

Mapa raster 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

1 
1 
1 
1 
1 
5 

ESTRUTURA DOS DADOS NO MODELO MATRICIAL 



IMAGEM LANDSAT (195 X 135 km) 

Resolução 
espacial  
de 30 m. 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:450.000) 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:200.000) 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:100.000) 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:50.000) 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:25.000) 



Resolução espacial  de 30 m. 
 

IMAGEM LANDSAT (1:10.000) 



ORTOFOTO DIGITAL DE ALTA RESOLUÇÃO (1:5.000) 



ORTOFOTO DIGITAL DE ALTA RESOLUÇÃO (1:2.000) 
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ORTOFOTO DIGITAL DE ALTA RESOLUÇÃO (1:1.000) 
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ORTOFOTO DIGITAL DE ALTA RESOLUÇÃO (1:500) 
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ASSOCIAÇÃO DE ATRIBUTOS AOS ELEMENTOS GRÁFICOS  
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RELAÇÃO ENTRE DADOS MATRICIAIS E VETORIAIS 



IMAGEM LANDSAT 4 (1985) 



IMAGEM LANDSAT 5 (2000) 



IMAGEM LANDSAT 5 (2010) 



Landsat 8 e Sentinel 2 (2017) 



IMAGEM LANDSAT 5 (2010 cores naturais) 



IMAGEM LANDSAT 5 (2010 termal) 



EXEMPLO DE APLICAÇÃO DO MODELO 
LINEAR DE MISTURA EXPECTRAL PARA 

ANÁLISE DA VERTICALIZAÇÃO 
UTILIZANDO A FRAÇÃO SOMBRA 
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